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Apesar dos inúmeros estudos na literatura descrevendo as diversas propriedades biológicas de espécies vegetais medicinais, 
estima-se que apenas 5% do número de espécies de plantas têm sido estudadas.(1) Dentre as propriedades biológicas, destacam-
-se os estudos relacionados com a atividade antitumoral.(2,3) Neste caso, uma das abordagens utilizadas é o desenvolvimento de 
testes de seleção para avaliação da citotoxicidade de substâncias químicas com potencial medicinal.(3,4) Frutos de Abelmoschus es-
culentus (l.) Moench (“quiabo”) são utilizados na culinária e junto com as folhas são popularmente indicados para o tratamento de 
verminoses, diarréia, disenteria, inflamação digestiva e irritação, bronquite, pneumonias e tuberculose.(2) O objetivo deste trabalho 
foi testar a fração de W-1 obtida da extração aquosa de frutos de A. esculentus usando modelos experimentais para avaliação 
da atividade de citotoxicidade in vivo em Artemia salina e in vitro utilizando a linhagem tumoral de células HeLa. Frutos maduros 
e secos de A. esculentus, após remoção das sementes, foram submetidos à extração aquosa a 25º c por 30 min com agitação 
constante. Após a filtragem, precipitação etanólica e liofilização, a fração W-1 foi obtida e submetida à análise por cromatografía 
gasosa (GC), além de outras técnicas cromatográficas e colorimétricas.(5, 6) Ensaio in vivo contra A. salina foi efetuado de acordo 
com a metodologia descrita por Lhullier et al.(7) Células HeLa (5 x 104 células.ml-1) foram mantidas em placas de cultura com meio 
Earle enriquecido com soro fetal bovino a 10% (v/v), na ausência (grupo de controle) ou na presença de W-1 (2,5 a 160 µg.ml-1), por 
24 e/ou 48 h. As células foram submetidas ao ensaio de viabilidade pelo método MTT [8] e as avaliações morfológicas qualitati-
vas e quantitativas, usando protocolo de análises histoquímicas rotina. Os resultados da análise de GC de W-1, após total ácida 
hidrólise e derivatização para obtenção de acetato de alditóis, mostrou que a fração é constituída de Rha:Ara:Xyl:Man:Gal:Glc 
numa proporção molar de 33:4:2:1:56:4, além de ácidos urônicos. Esses resultados sugerem a presença de galactana e/ou ram-
nogalacturonana nesta fração. O ensaio do MTT (48 h) mostrou que a fração de W-1, em 160 µg.ml-1, causou uma diminuição de 
26,4% da viabilidade celular em comparação com o grupo de controle, resultado este estatisticamente significativo através do 
teste de Tukey (p < 0,05). Em relação ao índice mitótico, após 48 horas de incubação, as células cultivadas em presença de W-1, 
nas concentrações de 20 e 160 µg.ml-1, mostraram uma redução de 38 e 84%, respectivamente, do número de mitose em relação 
ao grupo de controle. Em conclusão, W-1 é uma fração promissora para futuras investigações biológicas usando outras linhagens 
de células tumorais, para complementação da avaliação de potenciais atividades antitumoral e/ou anti-proliferativa.
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